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“A culturA do Sporting clube de 
eSpinho é gAnhAr em cAmpo”

Cabeleireiros e pequeno comércio local já abriram as portas

Pág. 09

Terminada a época oficialmente no Campeonato de Portugal, Vizela e 
Arouca subiram de divisão mesmo sem disputar um play-off. Tigres já estão 

a preparar a nova temporada.

PUb.

CONSIGNAÇÃO IRS

Na sua declaração de IRS deste ano escreva o NIF da Nascente – 500615268 - no modelo 3, quadro 11, da declaração 
para doar 0,5 % do seu imposto que entraria nos cofres do Estado

Contribua com 0,5 % do seu IRS para a Cooperativa Nascente

de voltA
 Ao trAbAlho

Maré Desportiva             Pág. 08
campeonatos terminados

Fim da linha 
para o voleibol, 
hóquei em patins 
e andebol
Maré de Notícias            Pág. 05
Até 31 de agosto

Festas populares,  
espetáculos e 
desfiles estão 
cancelados
Maré de Notícias            Pág. 05
medidas de contingência

Não há feira 
semanal (pelo 
menos) até 17 de 
maio
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pequenas Lojas reabreM após 7 seManas de confinaMento

ComérCio de rua voltou a abrir as portas
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núMero liMitado de 
clientes e todos de 

Máscara

embora com muitas regras e 
limitações, o pequeno comércio 
pode f inalmente abrir as portas. 
os estabelecimentos comerciais 
têm regras específ icas de abertu-
ra, como por exemplo limites de 
lotação e atendimento a clientes 
apenas “por marcação”.

a loja Maria Melão, de calçado 
infantil, abriu esta segunda-fei-
ra. este estabelecimento recebe 
crianças todos os dias, o que obri-
ga a proprietária a ter um maior 
cuidado nas normas de higiene. 
“tinha um pequeno escorrega na 
loja e decidi tirá-lo, para evitar 
transmissão entre os mais novos”, 
disse.

para além desta medida, a pro-
prietária af irma que os cuidados 
passam também ao nível da obri-
gatoriedade de desinfeção das 
mãos com álcool-gel ao entrar na 
loja, tal como do uso de máscara 
dentro do estabelecimento. para 
além disso, foi também definido 
que apenas três pessoas no máxi-
mo podem estar dentro da loja ao 
mesmo tempo. os funcionários 
também não fogem à regra e têm 
de usar máscara ou viseira.

 páscoa, dia da Mãe e do 
pai eraM uMa fonte de 

receita extra que este ano 
ficou por faturar

estas medidas de segurança 
m e n ci o na das  ante r i o r m e nte 
aplicam-se também a outras lo-
jas de comércio local, como é o 
caso da brincalândia, 2 tons e da 
só pequeninos. 

a só pequeninos disse ao Maré 
Viva que, para além das normas 
estabelecidas,  podem alargar 
estas medidas de condições de 
segurança nas suas vendas mais 
especializadas, que é o caso dos 
carrinhos, através de marcação, 
de forma a garantir um melhor 

acompanhamento e ao mesmo 
tempo, segurança. 

a abertura desta loja decor-
reu ainda esta semana, mas as 
perdas foram signif icativas visto 
que as últimas quadras relativas 
à páscoa e ao dia da Mãe são al-
turas onde a procura aumenta. 
“passamos por uma época asso-
ciada à oferta de prendas para 
os af ilhados. e estamos a passar 
agora a quadra do dia da Mãe, 
associada ao aumento das ven-
das. não ter vendas nesta altura 
é complicado”.  

o mesmo se passou com a 2 
tons, loja espinhense associada 
à venda de lembranças e prendas. 
“perdemos a páscoa que é uma al-
tura boa de vendas. trabalhamos 
com eventos e estou com tudo 
parado: os casamentos foram 
desmarcados e estou incerta em 
relação à realização das comun-
hões. as quebras foram quase de 
100% porque não tenho loja on-
line”, disse a proprietária. 

por f im, também a loja brin-
calândia acrescenta também que 
“as consequências foram muito 
más. não houve receitas embora 
tenhamos despesas na mesma”.

embora as consequências desta 
paragem de sete semanas tenham 
sido impactantes para todas as lo-
jas de comércio local, as vendas 

A Brincalândia tem álcool-gel à porta para os clientes.  

a primeira fase da reaber-
tura da economia come-

çou esta segunda-feira. o fim 
do estado de emergência e o 
início do chamado “estado de 
confinamento” trouxe novas 

medidas e regras de proteção e 
segurança ao comércio e a mui-
tos outros setores da economia. 

deste modo, o governo anun-
ciou que o pequeno comércio, 
ou seja, estabelecimentos até 

200 metros quadrados, pode-
riam abrir portas a partir de 
segunda-feira, 4 de maio. den-
tro deste grupo inserem-se 
cabeleireiros, lojas de roupa, 
barbearias, dentistas, entre ou-

tros. Mas esta abertura implica 
um conjunto de regras, entre 
elas a utilização obrigatória de 
máscara e viseira, desinfeção 
das mãos com álcool-gel ou dis-
tanciamento social.

não pararam. a maior parte das lo-
jas entrevistadas utilizaram as ven-
das online como principais aliadas. 

o escape das coMpras 
online

o comércio online foi uma 
via de escape para muitas lojas. 
tal como af irma o proprietário 
da loja só pequeninos, “é a ex-
tensão da loja física no mundo 
virtual”. para a loja de vestuário 
para crianças, o site online “tem 
sido uma abertura para poder 
continuar a executar o trabalho”, 
explicou o proprietário.  

também a brincalândia usou as 
vantagens da internet para vend-
er os seus brinquedos. “durante 
este tempo, tive que vir à loja 
ver se tínhamos produto. não foi 
muito expressivo, mas ajudou”, 
ref letiu.

também a Maria Melão, loja 
com milhares de seguidores nas 
redes sociais, af irma que as ven-
das cresceram exponencialmente 
na quarentena. “no início pen-
sei que fosse ser muito pior. não 
senti tanto o impacto visto que 
vendo calçado para crianças (e as 
crianças crescem) e também f iz 

um forte uso da loja online”. em-
bora a proprietária fature muito 
abaixo do que o que era normal, o 
comércio online ajudou a manter 
estável a sua situação económica.  

acrescenta ainda as vantagens 
das redes sociais ao af irmar que: 
“a parte positiva é que mesmo 
depois disto, as vendas online 
vão continuar a crescer porque 
conquistei muitas outras clientes 
que de outra forma não o seriam.
agora imensa gente começou a 
comprar online”.  

a exceção das lojas de pri-
Meira necessidade

identif icadas como estabeleci-
mentos de primeira necessidade, 
as lojas de animais permanece-
ram aber tas durante todo o 
período de quarentena, de forma 
a garantir a alimentação e medi-
cação dos animais domésticos. 

a joka pet store foi um desses 
casos em que as medidas de se-
gurança na loja foram já impos-
tas durante o período de isola-
mento. neste momento, a única 
diferença que a loja sentiu com 
a abertura oficial, foi uma maior 
rigidez das medidas. 

“as consequências 
foram muito más. 
não houve 
receitas embora 
tenhamos 
despesas na 
mesma” 
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ComérCio de rua voltou a abrir as portas
“permaneceu tudo igual, ex-

ceto a obrigatoriedade de uti-
lização de máscaras por parte 
dos clientes. de resto, continuo 
a utilizar as mesmas regras que 
já utilizava quando estivemos em 
funcionamento desde o início do 
estado de emergência”, revelou o 
proprietário da loja.

algumas dessas medidas pas-
savam pela entrada de apenas 
dois clientes à vez e o uso de 
máscara ou viseira por parte do 
staff, tal como a desinfeção con-
stante dos balcões. 

apesar da abertura, as quebras 

a nível económico foram consid-
eráveis. o proprietário da joka 
pet store af irma que a quebra 
de faturação rondou os 30%. “e 
felizmente estive aberto, caso 
contrário teria sido catastrófico”. 

isto deve-se ao facto de apenas 
serem comercializados bens de 
primeira necessidade na loja. “a 
última vez que vendi uma trela 
ou coleira foi há dois meses atrás. 
só tenho vendido comida, medi-
cação, toalhitas e areia para ga-
tos. tudo o resto, desapareceu 
da lista de compras dos nossos 
clientes”, explicou. cM

Cabeleireiros e barbeiros sem mãos a medir
encerrados há mais de um mês, 

cabeleireiros, barbearias e salões 
de estética podem finalmente abrir 
portas esta semana. a pausa afetou 
todos os cabeleireiros e as medi-
das de proteção sanitária são muito 
estritas. apesar das dificuldades, 
a procura por parte dos clientes 
foi muito elevada, já que todos os 
salões entrevistados têm as marca-
ções preenchidas na sua primeira 
semana.

a barbearia do Midão abriu por-
tas na segunda feira e enfrenta 
agora uma nova realidade, com 
cuidados excecionais, tal como os 
outros salões espinhenses.

as medidas de segurança imple-
mentadas por este estabelecimen-
to, são inerentes a todos os outros. 
assim sendo: “o serviço vai ser feito 
única e exclusivamente por marca-
ção prévia. o cliente tem que usar 
máscara dentro do estabelecimen-
to e obrigatoriamente desinfetar as 
mãos à chegada. as medidas tam-

bém passam por uma redução de 
clientes para metade. Vamos usar 
descartáveis, máscara, viseira e lu-
vas. o resto passa pela desinfeção 
e esterilização do material. a sala 
de espera não vai existir. ninguém 
deve vir acompanhado, exceto em 
casos excecionais”, enumerou o 
proprietário. 

as consequências económicas 
também não foram simpáticas e 
nem todos os estabelecimentos 
chegaram a obter ajuda por parte 
do estado. a proprietária do ca-
beleireiros nadir afirma que as 
consequências “foram graves”.“tive 
as despesas fixas, mas não recebi 
nenhum apoio e tinha as portas 
fechadas o que me obrigou a ir às 
poupanças. Meti layoff mas mesmo 
agora que vou abrir tenho dificul-
dades porque tanto eu e as minhas 
funcionárias pertencemos ao grupo 
de risco”, revelou a proprietária.

também o cabeleireiro innova-
tion passou por dificuldades, mas 
afirma que, embora não dê para 
pagar as despesas na totalidade, 
os apoios do estado ajudaram a 
proprietária. as marcações para a 
primeira semana, já preenchem a 
agenda.

o mesmo se passa com a agenda 
da barbearia do Midão. “já tínham-
os uma base de clientes e a agenda 
carregada, agora vamos continuar. 
Menos por dia, mas já temos a se-
mana toda preenchida.” 

apesar de ter também as agendas 

cheias, odete Moreira, proprietária 
do cabeleireiro odete Moreira, não 
tem as melhores expectativas para 
o futuro. de início temos imensas 
marcações porque as clientes já es-
tão a precisar de cuidados, mas eu 

julgo que não vai ter muita afluên-
cia, porque as clientes ainda têm 
medo de sair de casa. Vamos ter 
muito trabalho no início, mas de-
pois vai acalmar”, terminou a pro-
prietária do cabeleireiro. cM

Na Maria Melão usa-se máscara ou viseira para atender os clientes. 
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“Menos por dia, 
mas já temos a 
semana toda 
preenchida.” 
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dentistas e outros serviços de saúde abriraM as Portas taMbéM na segunda-feira

cuidados especiais nos serviços de saúde

os estabelecimentos de 
saúde foram os primeiros 

a fechar portas após a declara-
ção do estado de emergência. 
devido à natureza dos serviços, 
que exige um grande contacto 
com o paciente, os cuidados 
tendem a ser redobrados. se-
gunda-feira marcou o abrir de 
portas em profissões que exi-
gem maior cuidado a clientes 
mas também aos profissionais 
de saúde.

a Clínica sofia soares osteopa-
tia afirma que esta pausa foi mui-
to pesada a nível económico e a 
Clínica dentária rúben Monteiro 
revela também que as conse-
quências foram “avassaladoras”. 

“estamos há 50 dias sem trazer 
um cêntimo para casa, tendo em 
conta que ainda temos de pagar 
as despesas que não deixam de 
existir”, disse sofia soares, pro-
prietária do espaço de osteopa-
tia. também o dentista rúben 
Monteiro explica que a clínica 
faturou zero nestas últimas sete 
semanas e o impacto “é muito 
grande”. 

face às dif iculdades económi-
cas é quase inevitável um au-
mento dos preços das consultas. 
a este facto, acrescenta-se a exi-
gência das medidas de seguran-
ça.

ao nível dos cuidados a ter ao 
receber o paciente, o dentista 

rúben Monteiro af irma que a 
sua clínica está a adotar a linha 
máxima de segurança, ao nível 
das marcações, aumento dos ho-
rários, encerramento de sala de 
espera ou proibição de acompa-
nhante.  

Contudo, as medidas passam 
também por ceder uma máscara 
cirúrgica ao paciente e a desin-
feção obrigatória das mãos, para 
além de uma bata cirúrgica e uma 
proteção para os pés”, enumerou 
o dentista.  também os profissio-
nais têm que usar instrumentos 
de proteção individual, o que 
acarreta custos muito elevados.

“os equipamentos de proteção 
individual estão muito caros e 
estão esgotados em quase todo 
o lado. os preços das consultas 
podem ser aumentados por causa 
disso. um dos meus objetivos é 
manter os preços, mas uma cai-
xa de máscara custava 3 euros e 
agora custa 70”, explicou a oste-
opata sofia soares.

rúben Monteiro acrescenta 
ainda: “há muitos dentistas que 
não têm acesso a esses equipa-
mentos e quando têm acesso, são 
muito caros e para nós é difícil 
que isso não se ref lita no preço 
das consultas. será difícil a longo 
prazo manter os mesmos valores 
se se continuarem a praticar os 
valores atuais do mercado”. 

Para além das dificuldades eco-
nómicas, outra consequência é 
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o facto de o paciente ter f icado 
sem possibilidade de tratamen-
to, o que poderá regredir a recu-
peração do mesmo. sofia soares 
acrescenta ainda “Há também a 
questão do medo. a osteopatia 
exige um contacto extremo e va-
mos ter de reconquistar a confian-
ça de alguns pacientes que ainda 
estão hesitantes em voltar aos tra-
tamentos”, terminou sofia soares.

apesar de tudo, rúben Mon-
teiro mantem-se otimista. “esta 
é uma fase má, mas a economia 
não para. Penso que no máximo 
de um ano, a economia voltará a 
crescer”, terminou o profissional 
de saúde. 

Para além das lojas de animais, 

das lojas de roupa, de brinque-
dos e calçado, cabeleireiros e 
barbearias e estabelecimentos de 
saúde, a abertura abrangeu tam-
bém outros setores. alguns deles 
são os stands de automóveis, bi-
bliotecas e arquivos, balcões de 
atendimento ao público, livrarias 
e ainda desportos individuais. 

face às dif iculdades económi-
cas, um apelo geral por parte de 
todos os comerciantes é a escolha 
pelo comércio tradicional. neste 
momento é importante valorizar 
o que “é nosso” de modo a con-
tribuir para a riqueza, recupera-
ção e desenvolvimento da cidade.  
cM

aumento ligeiro

Há 78 infetados em espinho
À hora do fecho desta edição (20h55 de segunda-feira), eram 78 os 

casos registados em espinho com 6 doentes internados. na semana 
anterior, na segunda-feira, o número de infetados em espinho era de 
75. Quanto a óbitos foi registado mais um caso sendo agora cinco 
no total. a Comissão da Proteção Cívil revelou que o falecido não 
era residente nem natural de espinho. Contudo, estava registado no 
aCes gaia/espinho e por isso entra para os números de espinho. no

A osteopata Sofia Soares com cuidados redobrados a tratar os pacientes.
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a comissão Municipal de 
Proteção civil de espinho 

decidiu prolongar as medidas 
de contigência depois da de-
claração de situação de cala-
midade emitida pelo Governo.
as medidas aprovadas vigoram 
até às 23:59 do dia 17 de maio, 
sem prejuízo da prorrogação 
ou modificação na medida em 
que a evolução epidemiológica 
ou orientações do Governo o 
justifiquem.

As medidas de contigência no 
município de Espinho vão con-
tinuar até pelo menos dia 17 de 
maio. Há diversas medidas que 
afetam direta ou indiretamente 
os espinhenses que são necessá-
rias ter em conta. Por exemplo, a 
realização da Feira Semanal, da 
Feira de Revenda e Feira dos Pe-
ludos continuará suspensa assim 
como o encerramento das pisci-
nas e pavilhões gimnodesporti-
vos geridos pelo Município.

De forma a prevenir e a prote-
ger os mais novos e também os 
mais velhos, a autarquia decidiu 
manter a proibição da utilização 
de parques infantis, geriátricos, 
ringues desportivos e equipa-
mentos similares.  Será ainda 
mantida a interdição do acesso 
às praias, exceto para prática da 
pesca de lazer e prática despor-
tiva de natureza náutica, nos ter-
mos e condições definidas pelo 
Governo.

ceMitérios continuaM 
fechados

Terminado o estado de emer-
gência havia luz verde para os ce-
mitérios serem abertos com na-
turais restrições. Contudo, cada 
autarquia seria responsável por 
essa abertura. No concelho de 
Espinho, os cemitérios vão con-
tinuar encerrados exceto para a 
realização de atos fúnebres, res-
tritos à presença máxima de 20 
familiares, garantindo sempre 
uma distância mínima de 2 me-
tros entre si e com acesso limita-
do à zona de inumação.

 
biblioteca abriu as Portas

Da longa lista apresentada pela 
Comissão Municipal de Proteção 
Civil de Espinho há apenas um 
ponto que vai sofrer um revés: 
a Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva já foi aberta ao pú-
blico. A lotação é naturalmente 
reduzida e terá de haver sempre 
respeito pelas regras atuais do 
distanciamento físico.

Museus e auditórios 
esPeraM vez

Ainda de portas fechadas esta-
rão todos os WC públicos, assim 
como o Museu FACE, galerias e 
auditórios. Mantém-se a suspen-
são dos transportes públicos pro-
movidos pelo Município.

nave, Parque de caMPisMo 
e escola da seara 

continuaM ao serviço

Ficou ainda definido que serão 
mantidas as disponibilidades de 
alojamento aos sem-abrigo no 
parque de campismo, a disponi-
bilidade de alojamento para do-
entes que não tenham condições 
para se manter no domicílio após 
diagnóstico positivo de COVID-19 
e  a disponibilidade de alojamen-
to para efeitos de isolamento 
prof ilático aos prof issionais de 
saúde e agentes de proteção civil 
que assim o requeiram.

A Zona de Concentração e 
Apoio à População na Nave Des-
portiva de Espinho, aprovada 
pela Autoridade de Saúde conti-
nuará de prevenção assim como o 
alojamento temporário de acolhi-
mento de forças de proteção civil 
na Escola da Seara em Silvalde.

Está ainda assegurada a con-
tinuidade da desinfeção de con-
tentores do lixo, espaços circun-
dantes às unidades locais de saú-
de, lares de idosos e instituições 
similares, farmácias, principais 
superfícies comerciais e outros 
espaços identif icados como prio-
ritários. no

Cemitérios do concelho vão continuar de portas fechadas até 17 de maio.

CEMITéRIOS CONTINuAM ENCERRADOS ASSIM COMO PARquES INFANTIS, PISCINAS E PAVIlHõES MuNICIPAIS

medidas de contigência continuam em espinho

FESTA EM HONRA DE NOSSA SENHORA DA AJuDA PODE ACONTECER POR SE REAlIZAR EM SETEMBRO

este ano não há festas populares, desfiles e espetáculos
O despacho da Comissão Muni-

cipal de Proteção Civil de Espinho 
(apresentado no texto anterior) 
determinou ainda que até 31 de 
agosto será interdito, sem  prejuízo 
da prorrogação e a realização de 
todos os eventos que fomentem 
o ajuntamento físico de pessoas 
e que não garantam as regras e 
orientações de distanciamento so-
cial definidas pelo Governo, em es-
paços abertos, espaços e vias pú-
blicas, ou espaços e vias privadas, 
nomeadamente eventos, espetá-
culos e celebrações de natureza 
cultural, desportiva, religiosa, as-
sim como os desfiles, festas popu-

lares, manifestações folclóricas ou 
outras de qualquer natureza, pro-
movidos pelas autarquias locais, 
entidades privadas ou associativas.

A nível nacional já tinhamos as-
sistido a diversos cancelamentos 
de festas populares (S. João no 
Porto e Santo António em lisboa, 
por exemplo) e por isso era expec-
tável que as festas também fossem 
canceladas em Espinho. Contudo, 
o despacho indica que essas proi-
bições vigoram até 31 de agos-
to  mas deixa em aberto se pode 
continuar ou não a partir de 1 de 
setembro. Como a Festa em honra 
de Nossa Senhora se realiza este 

ano de 18 a 21 de setembro, ainda 
há esperança de que o evento se 
possa realizar.

A cerimónia do Dia da Cidade 

não se realizará nos moldes ha-
bituais e o FEST, para acontecer, 
terá de ser feito também em outros 
moldes. no
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Festas em honra de S. Pedro não se vão realizar este ano.
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As fArMáciAs só dispensAM à populAção MáscArAs certificAdAs

FARMÁCIAS DISPENSAM 5 MILHÕES DE 
MÁSCARAS NA ÚLTIMA SEMANA

A Associação nacional de far-
mácias (Anf) emitiu um comu-
nicado dando conta que “as far-
mácias voltaram a ter máscaras 
em quantidade para fazer face 
às necessidades da população. 
na semana de 13 a 19 de abril, 
dispensaram 4,4 milhões de más-
caras, e 5,3 milhões na semana 
seguinte”.

A rede também sofreu com a 
escassez de equipamentos de 
proteção. na última semana de 
março, só conseguiu dispensar 
278 mil máscaras, número pouco 
acima do normal antes da epide-
mia de coVid-19.

no dia 24 de março, a Associa-
ção nacional das farmácias reco-
mendou às 2.750 farmácias asso-
ciadas a aplicação aos produtos de 
proteção contra o coVid-19, que 
são de preço livre e vendidos por 
múltiplas cadeias e comerciantes, 
da margem de comercialização 
definida por lei para os medica-
mentos comparticipados, ou ainda 
mais baixa. nessa data, denunciou 
à AsAe centenas de propostas co-

merciais especulativas, apresenta-
das às farmácias por empresas de 
ocasião, e pediu por carta a inter-
venção do primeiro-ministro. no 
dia 17 de abril, o Governo regula-
mentou a margem de lucro para 
todos os operadores económicos.

“como maior rede de saúde pú-
blica, temos a especial responsa-
bilidade de garantir que todos os 
portugueses têm acesso a mate-
riais de proteção adequados, em 
condições de igualdade, em qual-
quer ponto do território”, afirma 
paulo cleto duarte, presidente da 
Anf. As farmácias só dispensam à 
população máscaras certificadas.

Máscaras à venda nos 
superMercados 

continente e pingo doce

os grupos sonae e Jerónimo 
Martins, que detêm os super-
mercados continente e pingo 
doce, respetivamente, também 
começaram a vender máscaras 
de proteção para a covid-19 nas 
suas lojas em portugal.

o pingo doce colocou na quar-
ta-feira à venda máscaras descar-
táveis nas 443 lojas espalhadas 
pelo país, a um preço de 44 cên-
timos + iVA por unidade.

“Vendidas em caixas de 50 uni-
dades, as máscaras estão atual-
mente a ser comercializadas com 
o iVA a 23%, que será atualizado 
para 6% assim que for publica-
do o respetivo diploma legal em 
diário da república”, adianta o 
grupo Jerónimo Martins.

As máscaras descartáveis são 
constituídas por três camadas de 
proteção, tendo elásticos laterais 
facilmente ajustáveis, sublinha.

desde a semana passada, o 
grupo sonae vende máscaras 
“made in portugal” por 10 euros, 
f icam a 20 cêntimos a utilização-
são feitas em fábricas portugue-
sas, em colaboração com a comu-
nidade científ ica, são de tecido, 
reutilizáveis e protegem de vírus 
e bactérias.

o grupo lidl avançou também-
que está a “ponderar a comercializa-
ção de máscaras respiratórias”. no

estruturAs sindicAis leMbrAM trAbAlhAdores nA “frente de bAtAlhA” do coVid-19

DISTRITO DE AVEIRO TAMbéM COMEMOROU O 1.º DE MAIO

a união dos sindicatos de 
aveiro/cgtp-in participou 

nas comemorações do ‘1.º de 
maio’ realizadas em aveiro, onde 
“saudaram os trabalhadores que 
estão na primeira linha da respos-
ta ao surto” do covid-19, “tanto 
no sns, como nos organismos da 
protecção civil, na recolha e tra-
tamento de resíduos, no setor so-
cial, na agricultura e no comércio, 
na indústria e nos serviços”.

Apesar do “cenário de grande 
complexidade que todos estamos 
a viver”, a união dos sindicatos de 
Aveiro (usA), afetada à cGtp-in, 
manteve a concentração seguida 
de discursos que assinala tradicio-
nalmente o feriado do ‘dia do traba-
lhador’, “garantindo as medidas de 
proteção da saúde e distanciamento 
sanitário”.

segundo um comunicado, “mais 
de uma centena de dirigentes, de-

legados e ativistas sindicais” junta-
ram-se no jardim do rossio em re-
presentação dos trabalhadores do 
distrito que devido à situação de 
pandemia não puderam participar.

segundo a usA, os dirigentes sin-
dicais “denunciaram a brutal ofen-
siva que os trabalhadores estão a 
ser sujeitos, o aproveitamento que 
alguns fazem do vírus para acen-
tuar a exploração e o empobreci-
mento, que têm na precariedade 
do vínculo laboral um elemento 
de instabilidade permanente das 

suas vidas”.
Já a união Geral de trabalhado-

res (uGt) optou por uma sessão 
evocativa através das redes sociais. 
“festejamos em casa, de onde deve 
vir, do nosso coração, na partilha 
dos direitos conquistados ao lon-
go da história”, referiu Margarida 
Alves, dirigente distrital de Aveiro, 
deixando uma palavra de agra-
decimento aos trabalhadores co-
locados “na linha da frente”, que 
ajudam a voltar, progressivamente, 
ao normal da vida. no

de segunda a sexta-feira

ctt com horário 
alargado
As lojas ct t vão estar em 

funcionamento nos dias úteis, 
entre as 9h00 e as 12h30 e entre 
as 14h00 e as 17h30 para “asse-
gurar a prestação do serviço à 
população no contexto da pan-
demia coVid-19 e mantendo a 
implementação das medidas de 
mitigação implementadas na 
empresa”.

os ctt informam também que, 
além das medidas de mitigação 
implementadas, os clientes terão 
de utilizar máscara no interior 
das lojas.

“Vai manter-se o atendimento à 
porta fechada, de forma a mini-
mizar a permanência de clientes 
em loja e para garantir o distan-
ciamento entre cada cliente. As-
sim, apenas podem permanecer 
na loja os clientes que estão a ser 
atendidos. A fila de espera será 
efetuada à porta da loja, garan-
tindo que os clientes em espera 
o façam num local arejado e que 
mantenham a distância mínima 
sugerida. foi também colocada 
uma fita colorida sinalizadora no 
chão por forma a manter a dis-
tância de segurança entre o cola-
borador e o cliente e um acrílico 
protetor nos balcões”, destaca a 
empresa. no

desde segunda-feira

estacionamento 
volta a ser pago

com o f im do estado de emer-
gência no passado sábado, ter-
minou um conjunto de medidas 
de caráter excecional aplicadas 
por certas entidades.

A esse - estacionamentos à su-
perfície e subterrâneo - anun-
ciou que retomou a f iscalização 
na rua e a reabertura das lojas de 
atendimento ao público desde o 
passado dia 4 de maio. no
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no total foram efetuados 
cerca de 420 testes nos 

cinco lares de idosos do conce-
lho de espinho. os resultados 
são negativos mas há duas pa-
cientes, no Lar de Paramos, que 
tiveram de repetir o teste pois o 
resultado foi inconclusivo. sem 
sintomas, estão à espera de no-
vos resultados e isoladas.

Depois dos testes no Lar de ido-
sos em Anta e da Santa Casa da 
Misericórdia de Espinho, a Câma-
ra Municipal de Espinho decidiu 
avançar, por sua conta, para os 
lares de Silvalde, Paramos e da 
CerciEspinho. As notícias são cla-
ramente boas para os utentes mas 
também para os funcionários pois 

Há DuAS utEntES EM PArAMoS quE tIVErAM rESuLtADoS “InConCLuSIVoS”

lares do concelho sem casos positivos

À Professora 
Delmary neves
olá!
Há  tempo que nos não vemos, 

mas já fomos … preocupação 
recíproca. Conheci a professora 
com 7 anos. Iniciava as minhas 
aulas de piano.

Dava aulas no 1.º andar do pré-
dio da rua 19  em cujo rés-do-
chão ainda se encontra instalada 
a ourivesaria Confiança que era 
então dos meus Padrinhos, José 
Marques e Luciana Figueiredo, 
antigos comerciantes daquela 
nossa rua.

Casara havia pouco com o Ma-
estro e Professor Mário neves . 
Conheceram-se no Brasil.

Foi  Mãe do primeiro f ilho, o 

Maestro Fausto neves  e logo 
o  levava, com um mês de ida-
de, para a sala de aula, onde ele 
dormia tranquilo aquele soninho 
inocente, sobre uma fralda dis-
posta em triângulo,  num maple 
verde da Sala.  Ainda parece que  
estou a ver este belo quadro vivo 
… Depois disso a Professora Del 
teve mais 3 filhos, a Gisele, o rui 
e a Paula. Com o marido, aque-
la casa Escola de Música cresceu  
de alunos e veio a  dar  lugar à 
Academia de Música  de Espinho 
que começou por ser instalada 
num dos Palacetes da rua 19, no 
ângulo com a rua 26, em frente, 
do lado norte, ao actual Palácio 
da Justiça!

A Professora Delmary foi o es-

teio daquela casa, Familia, Escola 
e Academia!

um esteio discreto, contido, 
elegante e diplomático, delicado 
sempre, mas indestrutivel!  qual 
Arvore de cepa longa e resistente!

Continuou a ser a professora  
sabedora, preparada, exigente, 
rigorosa e organizadora.

Estruturou a Familia, criou e 
educou cada um dos seus qua-
tro f ilhos.

Foi uma companheira que a par 
e sempre à altura do Maestro Má-
rio neves, alicerçou, construiu e 
fez evoluir e engrandecer a Es-
cola  e a  Academia de Música, 
instituição  de grandeza e nível 
indeléveis da Cidade de Espinho 

Conviveu  e acompanhou tam-

bém com fino humor as galhardi-
ces e desvios “ em ré menor” ou 
em Sol maior” do Maestro, pró-
prias de Artista, Cultor  e Criador 
de Música, com a superioridade 
que caracterizava ambos, cada 
um ao seu próprio estilo.

Foi impar!
Sucessivas gerações de jovens 

foram seus discipulos!
Devemos-lhe a subida do pri-

meiro degrau na Cultura,  no 
acesso ao Conhecimento da Mú-
sica, esse reduto invisivel, es-
piritual, etéreo  e Sublime que 
sempre pode e deve trilhar o Ser 
Humano!

Bem haja! Acrescento, Deus lhe 
agradeça! 

Filomena Maia Gomes– 28.4.2020

oPInIão

com 90 anos

Faleceu delmary neves
Faleceu a professora Delmary neves, diretora honorária da Aca-

demia de Música de Espinho e esposa do maestro Fausto neves.
Delmary Emerenciana da Silva neves nasceu em niteroi, rio de 

Janeiro, em 1929. Iniciou os seus estudos no Brasil, tendo terminado 
no Conservatório de Música do Porto o Curso Superior de Piano e 
sido aluna de D. Helena Sá e Costa. Foi aluna do saudoso professor 
Mário neves, com quem veio a casar-se em 1956, e com quem ence-
tou a “aventura” da criação da Academia de Música de Espinho, em 
1961. o seu gosto pelo conhecimento, aliado ao seu profissionalismo 
incontestável, manteve-a constantemente atualizada até ao final da 
sua carreira, continuando, como sempre foi seu hábito, a ser figura 
frequente nos eventos culturais, acompanhando sempre, enquanto 
pôde, as atividades da Academia.

A toda a família, o jornal Maré Viva apresenta as mais sentidas 
condolências. MV

Pela PsP

apanhada a 
conduzir veículo 
apreendido
no domingo passado, pelas 

23h40, a Polícia de Segurança 
Pública de Espinho deteve uma 
mulher de 32 anos, por desobe-
diência (condução de veículo 
apreendido).

A mulher foi intercetada a con-
duzir um automóvel ligeiro de 
passageiros que se encontrava 
apreendido, desde 2014, por fal-
ta de seguro de responsabilida-
de civil obrigatório.

A PSP de Espinho referiu ainda 
que a mulher, sendo a fiel deposi-
tária do veículo, já tinha sido detida 
em 2015 e em 2018, pelo mesmo 
motivo. A detida foi constituída 
arguida e prestou termo de Iden-
tidade e residência. no

em espinho

detidos por não 
respeitarem o 
confinamento
Ainda com o país em estado 

de emergência a PSP de Espi-
nho deteve no dia 29 de abril 
dois homens, de 46 e de 41 anos, 
em Espinho. Segundo os relatos 
políciais, não apresentavam “um 
motivo válido para circularem e 
permanecerem na via pública, 
reiterando conscientemente o 
comportamento” depois de já 
alertados anteriormente para a 
infração”. no

os 260 seniores e 160 funcioná-
rios testaram negativo.

Contudo, no Lar de S. José do 
Centro Social de Paramos, duas 
utentes apresentaram resultados 
considerados inconclusivos e por 
isso tiveram de efetuar novo tes-
te.

Manuel Dias,  presidente da 

Junta de Freguesia de Paramos, 
revelou ao Maré Viva que “as duas 
utentes estão isoladas como me-
dida de precaução” e que “não 
apresentam nenhum sintoma de 
infeção por Covid-19”. Até à hora 
do fecho desta edição ainda não 
eram conhecidos os resultados 
dos novos testes. no
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sp. espinho e associação acadéMica de espinho seM coMpetições até à próxiMa teMporada

hóquei em patins, voleibol e andebol cancelam 
todas as competições

as competições nacionais 
de andebol, hóquei em 

patins, voleibol e também de 
basquetebol, foram todas can-
celadas pelas respetivas fede-
rações, devido à pandemia de 
Covid-19. diversas equipas de 
diferentes modalidades da aae 
e sp. espinho podem esvaziar 
os cacifos dos balneários pois 
a temporada terminou.

o cancelamento das provas dei-
xa sem campeões ou descidas os 
campeonatos de voleibol ,hóquei 
em patins, andebol e basquetebol, 
que tinham as provas suspensas 
desde 11 e 12 de março, seguindo 
o desfecho decidido para o futsal, 
em 8 de abril, pela Federação por-
tuguesa de Futebol (FpF).

curiosamente, a supremacia dos 
chamados três grandes do futebol 
também imperava nestas modali-
dades pois o Benfica liderava os 
campeonatos de voleibol e hóquei 
em patins, o Fc porto o de andebol 
e o sporting o de basquetebol. se-
gundo a nota conjunta, executa-se 
da ausência de descidas no hóquei 
em patins “e nos casos em que as 
federações já tenham comunicado 
a perda de direitos desportivos”.

por outro lado, serão realizadas 
“competições de apuramento para 
as subidas de divisão em todos os 

níveis competitivos”, exceto quan-
do direitos desportivos já tiverem 
sido atribuídos pelas federações.

estas provas de qualificação se-
rão realizadas no início da tempo-
rada de 2020/21, em moldes ainda 
a anunciar, na qual poderão parti-
cipar atletas inscritos para a próxi-
ma época, não sendo obrigatório 
que sejam os atletas registados em 
2019/20.

o apuramento para as competi-
ções europeias de cada modalida-
de processar-se-á através do “crité-
rio desportivo da classificação no 
momento da suspensão das respe-
tivas competições”, organizando 
através dessa tabela a ordem de 
prioridade a comunicar às federa-
ções internacionais.

MoChos ainda podeM subir 
de divisão... Mas só no ar-
ranque da próxiMa époCa 

no escalão máximo do voleibol, 
ao fim de 24 jornadas o sp. espinho 
ocupava o terceiro lugar com 55 
pontos somados. a liderança era 
do Benfica (71 pontos) e em se-
gundo estava sporting (66 pon-
tos). o Fonte Bastardo tinha os 
mesmos pontos que os tigres e 
fechava assim o “pódio” de equi-
pas nos lugares de apuramento 
para a chamada “divisão de eli-

nos dias 30 e 31 de maio

Maratona virtual solidária
a runporto vai promover um evento 100% online, que pretende 

ser uma oportunidade de promover a prática de exercício físico e 
angariar fundos para a luta contra o coVid-19.

a Maratona Virtual solidária será realizada em casa de cada par-
ticipante ou na rua, mas respeitando sempre o distanciamento so-
cial imposto pelas normas do governo, com o lema “corremos sós, 
vencemos juntos” nos dias 30 e 31 de maio.

o conceito da Maratona Virtual solidária é que todos os inscritos 
possam participar a qualquer momento, em qualquer lugar do mun-
do, percorrendo a distância que quiserem na modalidade da sua 
preferência (corrida, caminhada, de bicicleta, ou outros desportos in-
dividuais). damos como exemplos de desafios: corrida ou caminhada 
de 5km, 10km, 21km ou 42km; Bicicleta - 30km, 50km, 70km, 100km.

Quem quiser contribuir sem participar desportivamente, pode fazer 
a inscrição com o dorsal solidário – dorsal 0

a inscrição terá um valor de 10€. a inscrição é feita através do site 
da organização www.runporto.com e inclui a doação solidária, a 
Medalha de Finisher e o diploma de participação digital. no

te”, ou seja, que iriam disputar 
entre si, numa segunda fase, que 
definiria quem seria o campeão 
nacional.

Quanto à equipa da associação 
académica de espinho, os mo-
chos estavam a dominar a fase 
regular do campeonato nacional 
da ii divisão. somaram 49 pontos  
e arrecadaram o primeiro lugar 
f icando apurados para a fase da 
subida. agora, segundo a Fede-
ração portuguesa de Voleibol, o 
apuramento e a subida de divisão 
pode ser disputado no arranque 
da próxima temporada juntamen-
te com mais cinco equipas.

tigres subiraM de divisão 
no andebol

a equipa de andebol sénior do 
sp. espinho garantiu a subida à 2.ª 
divisão nacional. a Federação de an-
debol de portugal deliberou a pro-
moção à segunda divisão dos seis 
primeiros classificados dos diversos 
grupos da terceira divisão onde mi-
litava a turma vareira. cdc santana, 
Boavista Fc “B”, académico de Viseu 
Fc, naaL passos Manuel e évora ac 
foram as outras equipas apuradas. há 
ainda dois lugares por ocupar que irão 
ser atribuidos a dois dos segundos 
classificados a apurar no início da pró-
xima temporada.   no

é permitido também pescar

surfistas de volta ao mar

a partir de segunda-feira passada, passam a estar autorizadas as 
deslocações para efeitos de atividade física e prática desportiva 
individual e ao ar livre, incluindo náutica ou f luvial, bem como as 
deslocações para a prática da pesca de lazer. em espinho, mesmo 
as praias estando interditas, a realidade do surf e da pesca entram 
num regime de exceção mas há regras a respeitar. a Federação 
portuguesa de surf recomenda praticar apenas durante 90 minutos, 
mantendo um distanciamento social de 4 metros dentro de água. no
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Vizela e arouca subiraM de diVisão MesMo seM disputar uM play-off 

“A culturA do Sp. ESpinho é gAnhAr Em cAmpo”

depois de ter anunciado 
que o Campeonato de 

portugal estava cancelado, a 
Federação portuguesa de Fute-
bol anunciou agora que vai in-
dicar o vizela e o arouca (série 
B) para a subida à segunda di-
visão do futebol português. a 
época 2019/20 terminou para o 
sp. espinho e há só uma certe-
za: na próxima temporada vão 
tornar a militar no Campeonato 
de portugal.

terminado o estado de emer-
gência em portugal, o primeiro 
ministro deixou em aberto a pos-
sibilidade de o futebol regressar. 
a liga e os clubes prevêem jogos 
à porta fechada e num número li-
mitado de estádios. a ideia é con-
densar as 10 jornadas que faltam 
para o f im do campeonato e a 
f inal da taça entre junho e julho, 
mas o plano só prevê o regres-
so da primeira divisão. contudo, 
ainda nada está oficialmente de-
cidido e de um momento para 
o outro, não estando reunidas 
todas as condições necessárias, 
tudo pode ser cancelado.

Face a estes desenvolvimen-
tos, a Federação portuguesa de 
Futebol (FpF) anunciou que a ii 
liga não voltaria ser disputada 
esta temporada e o Nacional e 
o Farense, primeiro e segundo 
classif icados, teriam a subida de 
divisão garantida.

contudo, a história para o cam-
peonato de portugal é bem dife-
rente. dividido em quatro séries 
com 18 equipas (num total de 72), 
o normal seria que os primeiros 
dois classif icados de cada série 
se apurassem para um play-off, 

no qual as duas melhores equipas 
ganhariam a promoção à segun-
da liga.

Não sendo permitido que se 
jogue, a questão das subidas e 
descidas de divisão tornou-se 
um imbróglio que a Federação 
portuguesa de Futebol desatou 
no campeonato de portugal, por 
estar contratualmente obrigada 
por um vínculo assinado com a 
liga de clubes a indicar, no f inal 
de cada época, duas equipas para 
a ii liga.

impossível que é realizar o 
play-of f, a federação indicou o 
Vizela e o arouca como as equi-
pas promovidas à ii liga. porquê? 
reconhecendo “o mérito despor-
tivo”, a entidade escolheu o crité-
rio de indicar os líderes das séries 
com maior número de pontos “à 
data em que a prova foi dada por 
concluída”.

portanto, o Vizela tinha 60 pon-
tos, o arouca estava com 58, o 
olhanense ia nos 57 (como o real 
sport club) e o praiense acumu-
lava 53 pontos.

Nos distritais FiCa tudo 
Na MesMa 

Na quinta-feira, fonte da FpF 
dissera à agência “lusa” que não 
haveria subidas ou descidas nos 
campeonatos distritais, que são 
organizados pelas 22 associações 
distritais do país.

a 8 de abril, a federação decidi-
ra “dar por concluídas, sem ven-
cedores, todas as suas competi-
ções seniores que se encontram 
nesta data suspensas, não sendo 
atribuídos títulos nem aplicado 
o regime de subidas e descidas”.

“toda a estrutura, equipa 
téCNiCa e jogadores 

estavaM uNidos” 

o sp. espinho seguia em terceiro 
lugar com 48 pontos. Na segunda 
posição estava o lourosa (50 pon-
tos) e o arouca (58 pontos). ainda 
com nove jornadas pela frente, os 
tigres dependiam apenas deles 
para garantir um lugar no play-
off. o cancelamento anunciado 
por parte da FpF não agradou ao 
conjunto vareiro que emitiu um 
comunicado dando conta que “em 
termos de verdade desportiva, 
só havia duas soluções: concluir 
a época, jogando as 9 jornadas 
em falta, ou anular a temporada. 
Quando a 8 de abril a FpF comuni-
cou que iria analisar ‘de que forma 
serão indicados os dois clubes que 
acedem à ii liga de futebol’, dan-
do a entender a possível realiza-
ção de um play-off, o sp. espinho 
defendeu nesse caso o direito a 
continuar em prova, uma vez que 
só dependia de si para atingir os 
seus objetivos. se ainda ninguém 

nos afastara deles em campo, não 
queríamos ser afastados por deci-
são administrativa”.

a equipa da costa Verde res-
salvou ainda que “para nós, não 
fazia qualquer sentido cooptar 
só certas equipas para o play-off 
quando outras (como o sp. espi-
nho) dependiam só de si, ainda 
faltavam 9 jornadas e havia 27 
pontos em disputa. toda a estru-
tura, equipa técnica e jogadores 
estavam unidos e confiantes de 
que iríamos conseguir o obje-
tivo. a cultura do sp. espinho é 
ganhar em campo. em 105 anos 
de prática de futebol, o sp. espi-
nho nunca subiu à custa de ‘alar-
gamentos’ ou na secretaria. Foi 
sempre com espírito tigre e raça 
vareira, no pelado ou na relva, 
com o apoio dos nossos adeptos 
imbatíveis”.

Quanto ao futuro, os tigres afir-
maram que já estão a preparar a 
nova época “com todos os con-
dicionalismos e dif iculdades que 
as circunstâncias atuais impõem”. 
No
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Com limitações

regresso aos 
campos de ténis
o presidente da Federação 

portuguesa de ténis (Fpt) es-
clareceu na passada segunda-
feira que os treinos daquela 
modalidade vão ser permitidos 
tanto para singulares como para 
pares.

os complexos têm de ser ao 
ar livre e nos treinos são per-
mitidos até quatro atletas e um 

treinador.
em comunicado a Fpt esclarece 

que “está permitida a retoma da 
atividade de ténis, a partir do dia 4 
de maio, nos clubes e campos que 
são supervisionados por um ou 
mais técnicos credenciados pela 
Fpt, na modalidade de singulares, 
pares e treinos até 4 praticantes 
mais um treinador, respeitando 
as normas e recomendações di-
vulgadas ontem pela Fpt. relati-
vamente à atividade desportiva 
nos campos de ténis, que não re-
únem as condições anteriormente 
mencionadas, só está autorizada 

a prática de singulares”.
a Fpt mostra-se confiante que 

a partir de 18 de maio possa ser 

possível a utilização dos cam-
pos com cobertura e circulação 
de ar. No

???????????????????????????????????????????
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Farmácias
Quarta-feira, 6 de maio
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Quinta-feira,  7 de maio
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  
 
sexta-feira,  8 de maio
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

sábado,  9 de maio
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092

domingo, 10 de maio
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482        

segunda-feira, 11 de maio
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409

terça-feira, 12 de maio
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  

Quarta-feira, 13 de maio
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444  

Contactos úteis
atendimento ao idoso  - 227 335 872
Biblioteca Municipal  - 227 335 869
Bombeiros do concelho de espinho - 22 732 82 75
câmara Municipal de espinho  - 227 321 256
espaço do cidadão espinho/silvalde - 227 335 892
espaço do cidadão anta/Guetim  - 227 335 890
espi-táxis - 967 748 835
Fórum de arte e cultura de espinho  - 227 321 256
ieFP de espinho - 22 098 9530
Loja de turismo  - 224 901 316
Piscina Balneário Marinho  - 227 344 179
Piscina Municipal  - 227 335 868
PsP de espinho - 22 733 0420
segurança social - 300 502 502
Junta de Freguesia de espinho - 932 677 804

O f ilósofo José Gil diz que 
esta é a obra que melhor retra-
ta o nosso colonialismo. E não 
espanta que tenha razão. Nes-
te livro de memórias, Isabela 
Figueiredo – autora do notável 
romance “A Gorda” – transpor-
ta-nos para Maputo e permite-
nos assistir, não na linha, mas 
na f ila da frente, à queda do 
império colonial português. Os 
olhos e o sentir são os de uma 
menina portuguesa mergulha-
da em inquietações, dúvidas 
e dilemas dos mais profun-
dos. Num momento único da 
história mundial, como o que 
atravessamos, vale a pena ler 
este livro sobre um momento 
único da história do nosso país 
e daqueles que foram nossas 
colónias.

“caderno de MeMórias coLoniais”, 
de isaBeLa FiGueiredo
editora: caMinho

Maré de Leitura

Face a estes dias tão complicados de isolamento social, o 
Maré Viva solicitou a colaboração do espinhense rui cou-
ceiro para sugerir dois livros por semana para lerem na 
segurança das vossas casas. um direcionado para adultos 
e o outro vocacionado para os mais novos. aqui ficam as 
sugestões do editor: 

Por: rui couceiro – editor

“A Aldeia Verde e Vermelha” 
marca a estreia do romancista 
Paulo M Morais na literatura 
para crianças, com um livro 
muito bonito e pertinente so-
bre os hábitos, a mudança, a 
resistência à mudança, a dife-
rença, a aceitação – enfim, so-
bre a tolerância. É uma estreia 
auspiciosa deste escritor nos 
livros para a infância e a edi-
ção, que conta com ilustrações 
de Sandra Sofia Santos, é da 
Tcharan, uma editora indepen-
dente com sede no Porto – na 
bonita livraria “Papa Livros”, 
na Rua Miguel Bombarda – e 
que vem fazendo um excelen-
te trabalho.

“a aLdeia Verde e VerMeLha”, 
de PauLo M. Morais
editora: tcharan

EdITAL
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FiCha téCniCa

estatuto editorial:
 o Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da república 
portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

infiltrar-se como o pó!
Março de 1929, o meu pai e família 

regressavam em definitivo a portugal 
oriundos do Brasil, mais precisamente 
do rio de Janeiro.

nascido em 1918, o meu pai comple-
taria 11 anos em Junho desse mesmo 
ano de 29.

Como criança que ainda era, não 
obstante já tinha idade para se recor-
dar de tudo o que se passou durante 
essa viagem e daí as várias peripécias 
que nos relatava, amiúde, vividas a 
bordo do navio que os trouxe até ao 
seu destino. Falava-nos muito de um 
tal antonio Barras de heredia, que não 
faço a mínima de quem se tratava, 
mas que permanentemente se metia 
com os passageiros mais entediados a 
quem repetidamente dizia, no seu cas-
telhano timbrado, “si no tienes nada 
que hacer, mete tu dedo en el culo”. 
narravanos também a história de um 
miúdo endiabrado, hoje chamar-lhe-
iam hiperactivo e certamente tomaria 
ritalina, que aparecia em todo o lado, 
debaixo das mesas na sala de jantar, 
entrava nas cabines ou nos camarotes, 
eu sei lá, o tipo não sossegava por 
um instante e o pai, como que justi-
f icando tais transtornos e atitudes, lá 
ia dizendo “este meu filho infiltra-se 
como o pó!”

tudo isto me veio à memória por-
que estava a colocar uma máscara, e 
eu já aC (antes de Covid) usava más-
cara, [sim, porque como há um aC e 

dC (antes e depois de Cristo) agora 
também temos um aC e dC (antes 
e depois de Covid)], como já usava 
máscara, dizia, particularmente quan-
do manuseava livros ou objectos an-
tigos embalados e empacotados há 
décadas, lembrei-me da expressão 
tão fidedigna do “infiltras-te como o 
pó” que, no caso presente, também 
se aplica na perfeição à Covid-19 pois, 
tal como o pó, igualmente se infiltra 
vertiginosamente, de forma excessiva 
e acelerada, por cima ou por baixo da 
mesa, nos camarotes, por todo o lado, 
demonstrando uma hiperactividade 
que não há ritalina que nos valha!

habituemo-nos a conviver com 
esta situação como nos rotinámos, 
por exemplo, a colocar o cinto de 
segurança sempre que entramos no 
carro ou quando, de forma quase 
automática, separamos os diversos 
materiais para a reciclagem ou, ainda, 
como quando limpamos o pó [quase] 
quotidianamente (para alguns, claro; 
para outros, nem tanto).

Mulheres
Li um artigo de opinião na revista 

Sábado, da autoria de Mariana Sot-
tomayor, Bióloga e professora da Fa-
culdade de Ciências da Universidade 
do porto, sob o título “a pandemia 
Covid-19 e o ocidente” e com o sub-
título, em jeito de pergunta, “o que 
temos no mundo dito ocidental e su-
postamente desenvolvido?”

Concordei quase em absoluto com 
o que escreveu. Quase!

diz-nos então a articulista: “temos 
uma oMS a reboque da catástrofe sa-
nitária, a decretar medidas e alertas 
depois de os próprios países as terem 
já tomado, perante a gravidade da 
situação em que tinham mergulha-
do... Foi a arrogância e estupidez de 
governos e autoridades sanitárias 
que só acordaram quando estavam 
a braços com a catástrofe, como na 
itália, França e espanha, ou quando as 

forças vivas da sociedade finalmente 
despertas pelas notícias dos países 
vizinhos as obrigaram a fazê-lo aos 
primeiros sinais de alarme, como foi 
o caso do nosso país. o que explica 
tal absurdo? o termos também o que 
continuo a expôr... temos os líderes 
mais medíocres de sempre da nos-
sa história recente senão da nossa 
história global, atingindo-se os reco-
nhecidos pináculos caricaturais nos 
líderes do reino Unido e da maior po-
tência ocidental, um que chegou a 
estar a braços directos com a doença 
que quis ignorar, e o outro a sabotar 
diariamente os esforços das autori-
dades sanitárias do seu país...” (f im 
de citação)

pois bem, o que aqui se diz, e que 
reproduzi em sinopse, não será pas-
sível de grande contestação.

Bem pelo contrário, recolherá até, 
genérica e certamente, a nossa con-
cordância. e eu mesmo assumi acima 
uma [quase] total anuência. então, o 
porquê deste “quase”?

porque, do meu ponto de vista, será 
pouco avisado generalizar o mundo 
ocidental, uniformizá-lo, vê-lo como 
único. ademais, nesta catástrofe à 
escala global, e detendo-me no oci-
dente, mas apenas na europa, alguns 
países responderam melhor que ou-
tros e, de entre os que o f izeram de 
forma mais assertiva e eficaz, desta-
cam-se alguns países governados por 
mulheres.

a noruega, com a sua primeira-
ministra erna Solberg; a Finlândia, 
com a mais nova primeiraministra de 
que há memória, Sanna Marin, de 34 
anos; e até a própria senhora Merkel, 
a chanceler por quem não morro de 
amores, mas que inegavelmente tem 
feito um trabalho notável que levará a 
alemanha a saír reforçada desta crise. 
no caso de angela Merkel, ela destrói 
completamente o cliché ou chavão 
de que “o poder desgasta”. desgasta 

uma ova! Quem souber governar e 
exercer convenientemente o poder, 
pode estar como a chanceler Merkel 
há 15 anos em exercício de funções e 
com os índices de popularidade nos 
70%, como acontece actualmente.

Mas para que não digam que só falo 
da europa Central e países nórdicos, 
pois dou também um exemplo des-
ta europa do Sul, a mais pobrezinha. 
portugal tem, neste combate ao Co-
vid-19, dois rostos verdadeiramente 
emblemáticos que, na minha modesta 
opinião, estão a fazer um trabalho 
notável. ref iro-me, obviamente, à 
ministra da Saúde, Marta temido, e à 
directora-geral da Saúde, graça Frei-
tas. aqui ao lado, na vizinha espanha, 
“nuestros hermanos” dizem mesmo 
que a espanha não estaria como está 
se tivesse uma ministra da Saúde 
como a nossa.

def initivamente o mundo é das 
mulheres. elas decidem melhor, mais 
rapidamente, agem e actuam em tem-
po real, são pragmáticas, afirmativas, 
decididas, arrojadas! tenho por elas 
um enorme respeito e admiração. e 
não, não estou a pensar mudar de 
género.. . estou muito bem assim, 
tranquilizem-se!

e hoje, 4 de Maio de 2020, data em 
que escrevo esta crónica, começa o 
desconfinamento e à memória surge-
me uma outra referência, a primeira 
mulher [e até agora única] presidente 
da assembleia da república, assun-
ção esteves, que tinha uma semân-
tica muito inventiva e original, que 
eu também tenho o direito de usar 
nesta altura.

então é assim: lembram-se do “in-
conseguimento”? pois então, agora 
com o desconfinamento, e para que 
não venha a existir qualquer “incon-
seguimento”, será importante juntar-
lhe o “desconf iamento”. Conf iar. . . 
desconfiando sempre. Vá lá, juizinho. 
Fiquem bem

Correia de araújo
Jurista e empresário

O autor opta por escrever as sua crónicas na ortografia antiga.
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